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Sarney deve falar a Nação 
Ele usa a tv antes da eleição mas não pedirá votos 

í* LEONARDO MOTA NETO 
Repórter Especial 

; O presidente Sarney de: 

'verá fazer um pronuncia­
mento à Nação, antes das 

•", eleições de 15 de novembro, 
'; não para pedir votos, mas 

para reiterar a importân-£cia da Assembléia Nacio-
^nal Constituinte como for-1 muladora do processo de 

institucionalização demo­
crática do País. Em vez de 
um líder poltico à cata de 

" votos para seus candidatos 
da Aliança Democrática, 
Sarney aparecerá no vídeo 
como um estadista, acima 

" dos partidos políticos, para 
pedir aos eleitores reflexão 

• e consciência no ato de dar 
seu voto de confiança, pois 6 estará contribuindo para a 
remodelação institucional 
brasileira. 

• -, 0 pronunciamento do 
• Presidente da República 
= está sendo estudado por 
sua assessoria como forma 

I ° do exercício do poder mo-
. derador a que Sarney se en-
= tregou, em hora propícia, 
para evitar ser tutelado pe-

':1o PMDB, partido que de­
verá sair das eleições com 

^quatro quintos dos gover­
nadores e dois terços da 
Constituinte eleitos. 

O papel presidencial é de 
; um estadista que enxerga o 
atual curso da transição 

^democrática do País como 
um magistrado que não se 
envolve nas questiúnculas 
do poder, travadas entre 
PMDB e PFL, ou entre os 

segmentos da Aliança e os 
brizolistas-petistas. No fun­
do, o presidente gostaria de 
ter aliados em todos esses 
redutos para viabilizar a 
grande obra de institucio­
nalização do regime civil 
democrático no País, em 
busca de sua modernidade, 
como oitava potência eco­
nômica mundial que no en­
tanto ainda conserva gue­
tos internos que a tomam 
ora uma Bélgica, ora uma 
Biafra. 

O Presidente considera a 
questão de seu mandato, 
por exemplo, uma decor­
rência natural desse estado 
de espírito em favor da re­
construção do País. Não é 
um tema que deva ser eno-
çionalmente aflorado no 
dia seguinte às eleições, co-
mo i n s t r u m e n t o do 
exercício de poder tutelar 
do PMDB sobre o atual go­
verno. 

No fundo, e na forma, o 
atual êxito eleitoral do 
PMDB, refletido nas pes­
quisas eleitorais, é reflexo 
do Plano Cruzado e dos 
índices de popularidade do 
presidente Sarney. Não é 
obra e graça da participa­
ção política dos lideres do 
PMDB nos últimos meses 
de debates e realizações do 
governo sobre a reforma 
da economia nacional. Ne­
nhum deles de fato tomou 
parte nas reuniões para 
efetivação do Plano Cruza­
do, mas, ao contrário, fa­
ziam reuniões paralelas de 
trabalho para examinar 

uma maneira de o PMDB 
se desengajar da imagem 
do governo Sarney. O Pla­
no Cruzado fez todos os pró-
ceres que assim pensavam 
correr apressados de volta 
ao Palácio do Planalto. 

Sarney, no entanto, é um 
político que nãó guarda 
rancores. O exerccio do po­
der o tornou um estadista 
sem passado de divisionis-
mos e revanches. A única 
exceção pode ser o Mara­
nhão, mas lá o Presidente 
ainda fez tudo para promo­
ver uma ampla aliança 
política incluindo até o 
PDS. Fracassou, pela visão 
paroquial de seus adversá­
rios, què não entenderam 
ser sua atual missão fede­
ral um culto à conciliação 
nacional, como herança es­
trita da ascensão de Tan­
credo Nesves pelo poder. 

Homem público sem 
ódios nem arestas, Sarney 
quer ver seus amigos elei­
tos em todos os estados e 
em todos os partidos. Mas 
não precisa exatamente de 
um "partido do Sarney": 
assim, estaria isolando um 
segmento poltico expressi­
vo do diálogo que se segui­
rá às próximas eleições, e 
necessário para a obra de 
revisão institucional do 
País. 

Por isso o discurso se im­
põe, para pedir a atenção 
dos eleitores para a impor­
tância que terá a Consti­
tuinte, como ponto de en­

contro de todas as tendên­
cias refletidas nas urnas 
pelo povo brasileiro. O go­
verno fará o seu papel, pre­
sidindo a eleição livre e 
limpa em que jogará o 
prestígio de muitos de seus 
aliados, hoje ministros im­
portantes. Mas não jogará 
a sorte de sua estabilidade 
política, pois entende o 
Presidente que um Tiomem 
de Estado não deve com­
prometer a solidez e a dig­
nidade do poder ao travar 
contato com questões que 
devem ser da óbita exclusi­
va dos constituintes, como 
a do mandato presidencial, 
de 4,5 ou 6 anos. 

E claro também que o 
presidente Sarney não quer 
avivar desde logo um deba­
te sobre uma próxima re­
forma ministerial. Não ê 
segredo que o Presidente 
está descontente com o de­
sempenho da máquina ad­
ministrativa, e alguns de 
seus titulares. Mas não 
passa ainda pela sua cabe­
ça mudar o ministério. A 
consideração sobre os re­
sultados eleitorais, e a no­
va correlação de forças que 
se estabelecerá no País, é 
evidente, levarão Sarney a 
rever muitos dos atuais pe­
sos do governo, notada-
mente no segundo e tercei­
ro escalões, onde se locali-
zam os pontos mais 
sensíveis da resistência da 
máquina administrativa às 
ordens do Presidente, in­
clusive em escalada ideoló­
gica. 

PMDB não vai 
exigir cargos 

O preisdente do PMDB, 
deputado Ulysses Guima­
rães, negou que o seu parti­
do, em função dos resulta­
dos eleitorais, possa fazer 
'cobranças fisiológicas' ao 
Governo, referindo-se às 
especulações de que uma 
eventual vitória da legenda 
na maioria dos Estados le­
vará a exigir mais ministé­
rios do presidente José Sar­
ney. 

O deputado Ulysses Gui­
marães disse que o PMDB, 
mesmo sendo partido do 
Governo, e, por isso mes­
mo, não deixará de fazer 
cobranças para que esse 
mesmo Governo continue 
avançando no campo social 
e econômico. 

O PMDB, segundo Ulys­
ses, nunca deixou de co­
brar do Governo, por 
exemplo, um avanço na 
política econômica e acre­
dita que muito em função 
dessas cobranças é que o 
Governo optou pelo progra­
ma de estabilização econô­
mica, que "redimiu o povo 
dos malefícios do passa­
do". 


